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Este estudio examina las estrategias de 
gestión del riesgo financiero adoptadas por 
el Banco Beta en Mozambique entre 2022 y 
2024, en un contexto de alta volatilidad 
económica. La investigación identifica los 
principales riesgos financieros que enfrenta 
el sector bancario, incluidos la inestabilidad 
cambiaria, la inflación, las fluctuaciones del 
mercado financiero y las incertidumbres 
macroeconómicas. Además, analiza las 
medidas de mitigación implementadas para 
garantizar la estabilidad financiera y la 
resiliencia organizacional. Utilizando un 
enfoque cualitativo y cuantitativo, este 
estudio evalúa la efectividad de las 

estrategias aplicadas por el Banco Beta y su 
capacidad de adaptación a un entorno 
económico dinámico. Los resultados 
contribuyen al desarrollo de buenas prácticas 
en la gestión del riesgo financiero en 
economías emergentes, ya que cada año se 
han observado diferentes tipos de riesgos, 
generados no solo por la inestabilidad 
económica sino también por desastres 
naturales.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Conceitos Fundamentais da Gestão do 

Risco Financeiro

O risco financeiro pode ser definido 

como a possibilidade de perdas 

decorrentes de variações no mercado, 

incluindo taxas de juro, câmbio, 

liquidez e crédito (Hull, 2018). Segundo 

Jorion (2000), a medição e a mitigação 

desses riscos são essenciais para a 

estabilidade das instituições financeiras, 

sendo o Valor em Risco (VaR) uma das 

ferramentas mais utilizadas para esse 

fim.

A Teoria da Carteira, desenvolvida por 

Markowitz (1952), defende a 



diversificação dos investimentos como 

uma estratégia eficaz para reduzir riscos. 

Essa abordagem foi posteriormente 

complementada pela Hipótese dos 

Mercados Eficientes, proposta por 

Fama (1970), que sugere que os preços 

dos ativos refletem todas as informações 

disponíveis, tornando difícil prever 

variações futuras.

Volatilidade Económica e seus 
Impactos no Sector Bancário

A volatilidade económica pode ser 

analisada sob a ótica da Teoria dos 

Ciclos Económicos, defendida por 

Schumpeter (1939), que argumenta que 

as economias passam por períodos de 

crescimento e recessão, impactando 

diretamente o setor bancário. Em 

economias emergentes como 

Moçambique, fatores como 

instabilidade cambial, inflação 

elevada e choques externos tornam a 

gestão do risco ainda mais desafiadora 

(Stiglitz, 2002).

Segundo Mishkin (2007), bancos em 

países em desenvolvimento enfrentam 

maiores dificuldades devido a 

assimetrias informacionais e falta de 

regulação eficaz. Essas condições 

podem aumentar o risco sistémico, 

levando à instabilidade financeira.

Estratégias de Mitigação do Risco 
Financeiro

A gestão do risco financeiro envolve 

diversas abordagens estratégicas. De 

acordo com Saunders e Cornett (2018), 

os bancos utilizam ferramentas como:

Para Allen e Gale (2000), a 

intermediação financeira bem regulada 

pode reduzir a vulnerabilidade dos 

bancos a crises financeiras, permitindo 

um melhor gerenciamento da liquidez e 

solvência.

Gestão do Risco Financeiro em 
Economias Emergentes

O setor bancário em economias 

emergentes enfrenta desafios específicos 

que exigem adaptações nas estratégias de 

mitigação de risco. Stiglitz (2002) 

destaca a necessidade de políticas 

regulatórias eficazes e um 

fortalecimento da governança 



corporativa para garantir a estabilidade 

financeira.

Em estudos sobre o contexto africano, 

Beck et al. (2009) argumentam que o 

desenvolvimento do setor bancário e a 

melhoria na supervisão financeira são 

essenciais para reduzir a exposição ao 

risco. Já Laeven e Valencia (2012) 

analisam como crises bancárias em 

países emergentes podem ser 

minimizadas com intervenções 

governamentais adequadas.

Por fim, o Banco Mundial (2021) reforça 

que economias emergentes como 

Moçambique precisam aprimorar sua 

infraestrutura financeira e 

transparência regulatória para garantir 

um ambiente bancário mais seguro e 

previsível.

A presente pesquisa adotou uma 

abordagem mista (qualitativa e 

quantitativa) para garantir uma análise 

abrangente das estratégias de gestão de 

risco financeiro do Banco Beta em um 

contexto de volatilidade econômica. A 

pesquisa combinou métodos 

qualitativos e quantitativos, 

permitindo uma triangulação de dados 

que fortalece a confiabilidade dos 

resultados. A abordagem quantitativa 

possibilita a identificação de padrões e 

tendências na mitigação de riscos 

financeiros, enquanto a abordagem 

qualitativa fornece uma compreensão 

aprofundada das percepções dos 

gestores e das políticas adotadas pelo 

banco. Foram utilizadas múltiplas fontes 

de dados para uma análise robusta: 

Documentação Institucional: Análise 

de relatórios financeiros, regulamentos 

internos e políticas de gestão de risco

do Banco Beta; Pesquisa de Campo:

Aplicação de questionários 

estruturados para obter dados 

quantitativos sobre a eficácia das 

estratégias de mitigação de risco. 

Entrevistas Semiestruturadas:

Realizadas com gestores financeiros 

para explorar percepções, desafios e 

boas práticas na gestão de riscos.

A amostra foi composta por 50 

profissionais diretamente envolvidos na 

gestão de risco financeiro, sendo: 30 

gestores financeiros, responsáveis pela 

implementação de estratégias de 

mitigação de risco,10 economistas, 

especializados em análise 

macroeconômica e impactos financeiros, 

10 analistas de risco, focados na 

avaliação de exposição ao risco e 

modelagem financeira. A pesquisa 



adotou um método de amostragem 

intencional (não probabilística),

selecionando participantes com 

experiência directa na gestão de risco 

financeiro no Banco Beta. As 

informações colectadas foram 

anonimizadas, garantindo que nenhum 

participante ou dado institucional possa 

ser identificado directamente. Os dados 

obtidos foram armazenados de forma 

segura e utilizados exclusivamente para 

fins acadêmicos, sem qualquer impacto 

negativo para os participantes ou para a 

instituição analisada.

Apresentação dos Resultados

O Banco Beta é uma instituição 

financeira de médio porte que opera no 

setor bancário moçambicano, 

oferecendo uma ampla gama de serviços 

financeiros, incluindo banca comercial, 

investimentos, crédito para empresas e 

particulares, gestão de ativos e câmbio.

Fundado no início dos anos 2000, o 

Banco Beta tem se destacado por sua 

atuação voltada para o financiamento de 

pequenas e médias empresas (PMEs),

bem como pelo seu compromisso com a 

inclusão financeira e digitalização dos 

serviços bancários. Com uma estrutura 

organizacional moderna e um forte 

investimento em tecnologia, o Banco 

Beta tem adotado estratégias inovadoras 

para mitigar riscos financeiros e manter 

sua estabilidade operacional, 

especialmente em um cenário de 

crescente volatilidade econômica. 

A análise dos principais indicadores 

financeiros do Banco Beta revela uma 

tendência de deterioração ao longo do 

período analisado, refletindo os desafios 

impostos pela volatilidade económica.

O contexto macroeconómico 

teve um papel determinante no 

desempenho do Banco Beta.



A inflação acumulada no 

período foi de 31,7%, 

pressionando os custos 

operacionais, reduzindo a 

capacidade de pagamento dos 

clientes e impactando 

diretamente a inadimplência. 

Esse cenário explica o aumento 

do rácio de NPLs e a queda na 

rentabilidade do banco.

Tabela 1: Evolução dos Rácios durante o 
período de (2022-2024)

Os resultados demonstram uma 

tendência de deterioração dos rácios 

financeiros, destacando uma redução da 

rentabilidade e aumento dos créditos 

malparados, o que indica maior 

exposição ao risco financeiro.

A inflação tem sido um factor 

determinante para a volatilidade 

económica e o desempenho do sector 

bancário. A tabela e o gráfico a seguir 

apresentam a evolução da inflação em 

Moçambique entre 2022 e 2024.

        Tabela 2: Inflação

A inflação em Moçambique apresentou 

um aumento contínuo, impactando 

diretamente os custos operacionais do 

Banco Beta e aumentando a 

inadimplência dos clientes, conforme 

evidenciado pelo crescimento do rácio 

de NPLs. O gráfico a seguir ilustra a 

correlação entre o aumento da inflação e 

a deterioração dos indicadores 

financeiros do Banco Beta.

        Tabela 3: Comparação entre a Inflação 
vs. Rácios Financeiros (2022-2024)
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Fonte: Elaboração própria

Aumento da Inflação (Impacto 
Macroeconómico): A inflação 
apresenta um crescimento progressivo
de 2022 a 2024, indicando um ambiente 
económico mais instável; O aumento da 
inflação pode estar relacionado a 
factores como desvalorização cambial, 
aumento dos custos operacionais e 
redução do poder de compra dos 
consumidores, afetando diretamente o 
setor bancário.

Crescimento dos NPLs (Risco de 
Crédito Elevado): O rácio de Non-
Performing Loans (NPLs) também 
segue uma tendência crescente ao longo 
dos anos, o que indica um aumento do 
risco de crédito; Isso pode estar 
associado ao impacto da inflação no 
orçamento das empresas e indivíduos, 
resultando em maiores dificuldades para 
cumprir com as obrigações financeiras.

Queda do ROA (Rentabilidade sobre 

Ativos): O ROA (Return on Assets)

apresenta uma tendência de queda 

ao longo dos anos, sugerindo que o 

banco tem encontrado dificuldades 

em gerar lucros a partir dos seus 

activos; Esse declínio pode ser 

reflexo do aumento dos NPLs, bem 

como do impacto da inflação sobre 

os custos operacionais e margens de 

lucro.

Redução do ROE (Rentabilidade 

sobre Capital Próprio): O ROE 

(Return on Equity) segue um padrão 

decrescente, sugerindo que a 

rentabilidade sobre os fundos 

próprios do banco tem sido afetada 

negativamente; Esse declínio pode 

estar relacionado a um aumento do 

risco de crédito, à necessidade de 

provisionamento adicional e à 

redução da eficiência operacional.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Classificação dos principais riscos 

financeiros enfrentados pelo Banco Beta

Os resultados indicam que o Banco Beta

enfrentou quatro principais riscos 

financeiros entre 2022 e 2024: crédito, 

mercado, liquidez e operacional. O risco 

de crédito aumentou, refletido na taxa de 

crédito malparado (NPLs), que subiu de 

5% em 2022 para 7% em 2024, devido à 
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inflação e à instabilidade cambial. O 

risco de mercado impactou a 

rentabilidade, com o ROA em queda, 

evidenciando dificuldades na geração de 

lucro. O risco de liquidez manifestou-se 

na redução do ROE de 14% para 11%, 

indicando desafios na captação e 

alocação de capital. Já o risco 

operacional foi minimizado com 

investimentos em segurança cibernética 

e compliance, mas ainda persiste como 

um fator crítico. Assim, a gestão eficaz 

desses riscos torna-se essencial para a 

resiliência do banco diante da 

volatilidade económica. 



Para alcançar o objetivo, foram 

analisados três aspetos fundamentais: a 

classificação dos principais riscos 

financeiros enfrentados, a comparação 

das estratégias adotadas com as melhores 

práticas internacionais e a medição do 

impacto da inflação e da instabilidade 

cambial sobre a liquidez, rentabilidade e 

solvência da instituição. Os resultados 

obtidos confirmaram que a instabilidade 

económica teve um impacto negativo 

significativo sobre os indicadores 

financeiros do Banco Beta, aumentando 

o risco de crédito, reduzindo a liquidez e 

comprometendo a rentabilidade do 

banco.



Dessa forma, conclui-se que a gestão do 

risco financeiro do Banco Beta precisa 

de um reforço estratégico para enfrentar 

cenários de alta volatilidade, garantindo 

maior sustentabilidade financeira e 

competitividade no sector bancário 

moçambicano.
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